
	
 
 
O Programa de formação Museu aberto: empreendimentos criativos se organiza em módulos 
temáticos interdisciplinares que partem do museu e de seu ecossistema produtivo para tratar das 
diversas oportunidades de realização de projetos, analisar o atual mercado de trabalho cultural, 
bem como promover um olhar crítico sobre o campo da cultura, favorecendo a compreensão das 
conexões e das implicações éticas, estéticas e políticas ligadas a esta prática. 
 
Olhando de forma estratégica para as potencialidades do museu na promoção da democratização 
cultural e da cidadania, bem como em processos de transformação social, o curso busca 
prospectar e fomentar empreendimentos criativos, oferecendo ferramentas e análises que 
contribuam para a formatação de projetos culturais com consistência e qualidade, engajados com 
propósitos e causas e bem estruturados nos planos gerencial e operativo.  
 
Gratuito, sem pré-requisitos acadêmicos e aberto a um perfil diverso de participantes, visa 
contribuir com a equiparação de oportunidades no percurso educacional e profissional de 
pessoas interessadas em trabalhar com artes e cultura.  
 
O curso é voltado a jovens e profissionais em fase de escolha ou início de carreira, bem como 
àqueles que estão envolvidos em iniciativas socioculturais e educacionais comunitárias, coletivos 
ou organizações de pequeno porte. Oferece uma primeira aproximação ao cenário e às 
perspectivas para formação específica nas áreas de curadoria, educação, comunicação, gestão e 
produção cultural. 
 
As atividades do curso consistem em encontros de reflexão e compartilhamento de metodologias 
com agentes da cultura, especialistas, pesquisadores, consultores e produtores, voltados a 
apresentar e discutir referenciais teóricos e aplicados; dinâmicas de oficina direcionadas para 
elaboração de propostas e apropriação das ferramentas de formatação de projetos culturais; e 
visitas a projetos e espaços culturais. 
 
Estrutura do curso 
Número de vagas: 30 vagas 
Duração: de 03 de março a 01 de dezembro de 2018 
Dias e horários: encontros aos sábados, das 9h30 às 13h30, sendo três encontros ao mês, 
totalizando 22 encontros 
Carga horária: 88 horas 
Local de realização: Museu de Arte Moderna de São Paulo (ateliê e auditório) 
 
Objetivos 

• Fornecer aos participantes ferramentas práticas e teóricas para a constituição de um olhar 
crítico sobre as temáticas tratadas e sobre o mundo que as engloba.  

• Desenvolver uma abordagem transdisciplinar sobre as temáticas abordadas, de modo a 
favorecer compreensão das conexões e das implicações éticas, estéticas e políticas 
relativas a tais campos. 

• Preparar os participantes para idealizarem e realizarem projetos culturais. 
• Sistematizar conhecimentos (análises, metodologias e ferramentas) que auxiliem no 

desenvolvimento de empreendimentos criativos. 
 



• Capacitar os participantes para aprimorarem sua atuação profissional em gestão de 
museus, instituições e outras iniciativas culturais. 

• Contribuir para a ampliação das oportunidades educacionais e de trabalho qualificado no 
meio criativo e para a qualificação de profissionais atuantes no campo artístico e cultural 

• Pautar o empreendedorismo criativo na sociedade, reconhecendo sua especificidade e 
relevância no cenário brasileiro atual. 

• Promover a democratização cultural e o acesso ao conhecimento. 
 
A quem se destina 
O programa é voltado a profissionais da cultura, artistas, grupos e companhias artísticas, gestores 
e produtores culturais, estudantes de cursos técnicos e superiores da área cultural, alunos e 
docentes de cursos artísticos na cidade, bem como interessados em geral que busquem na 
gestão museológica ferramentas para empreender na área cultural, a partir da experiência de cada 
um dos participantes. 
 
O curso se destina prioritariamente a jovens e profissionais em fase de escolha ou início de 
carreira, bem como àqueles que estão envolvidos em iniciativas socioculturais e educacionais 
comunitárias, coletivos ou organizações de pequeno porte.  
 
Conteúdo programático 
 
Módulos do primeiro semestre:  
 

1. Cultura e seu valor social – 16 horas 
Discussão sobre os fundamentos da cultura como um dos eixos de desenvolvimento humano. A 
perspectiva do espaço cultural como local de reflexão e crítica, de produção de singularidades. 
Análise de aspectos históricos da formação do campo da cultura, de seus desafios e 
potencialidades atuais. Do museu tradicional ao novo museu. A relação entre cultura e a cidade, o 
território e as novas agendas urbanas. Projetos voltados a causas sociais. Como transformar 
realidades de forma social, econômica e simbólica?  
 

2. Educação em contextos não formais – 12 horas 
O papel da mediação em espaços de educação não formais como propiciador de experiências 
singulares. O contato com a arte e a formação da sensibilidade. Cultura e juventude. Arte e 
contemporaneidade. Apresentação e compartilhamento das ferramentas que estruturam um 
programa educativo, a partir do exemplo do museu: da concepção e da formação de pessoas até 
a programação conceituada para diferentes perfis de público. 
 

3. Projetos educativos acessíveis e seu potencial crítico – 8 horas 
Discussão de conceitos, abordagens e metodologias sobre acessibilidade cultural. Apresentação 
e roteiro passando por todas as etapas de um projeto de educação/exposição e acessibilidade em 
um espaço cultural. 
 

4. Comunicação cultural – 8 horas 
Um olhar sobre a comunicação e a gestão estratégica de marca (branding) na área cultural, em 
particular, em museus contemporâneos. Conhecimento dos principais elementos da comunicação 
e marketing relacionados à área cultural, com foco nas novas estratégias de comunicação para 
engajamento de público, nas ações alternativas de marketing e nos ambientes digitais de 
relacionamento, como as redes sociais.  
 
Módulos do segundo semestre: 
 

5. Perspectivas de curadoria em diálogo – 12 horas 



O surgimento da curadoria no campo dos museus e da arte e os fundamentos dessa prática. A 
condição dialógica da curadoria. O que, por quê, onde, com quem, como e para quem curar. A 
atividade dos curadores, em interface com artistas, arquitetos, produtores, designers, educadores, 
instituições e públicos.  
 

6. Laboratório de empreendimentos criativos – 16 horas 
O processo de criação, design e formulação de um empreendimento cultural, por meio de 
exercícios e dinâmicas voltadas a desenvolver habilidades de diálogo, colaboração, articulação de 
conhecimentos e competências dos participantes. Como ideias e propósitos se coordenam na 
forma de um projeto, a formação de alianças e parcerias, o posicionamento de produtos e 
serviços, questões legais, planejamento, implementação, avaliação continuada. As ferramentas 
inerentes à produção executiva de projetos ou ações culturais. 
 

7. Administração e finanças aplicadas à cultura – 8 horas 
Conceitos básicos de finanças e contabilidade e suas implicações para a boa administração e 
sustentabilidade de um projeto cultural. Apresentação dos principais instrumentos para o trabalho 
de gestão administrativa, financeira e contábil. Exercícios em grupo, bem como a análise de casos 
concretos, com o objetivo de fazer com que os alunos consigam visualizar a aplicação prática dos 
conhecimentos adquiridos. 
 

8. Estratégias de viabilização e captação de recursos – 8 horas 
Orientações gerais para captação de recursos para iniciativas culturais, trazendo conceitos 
básicos para guiar um plano de captação, do planejamento à conquista. Apresentação das 
diversas modalidades de financiamento existentes no mercado cultural e criativo hoje. Inclui um 
panorama das legislações federal, estadual e municipal de incentivo à cultura. Exposição de casos 
concretos e atividades práticas. 
 
Processo e critérios de seleção 
 

• Pré-inscrições online por meio de formulário digital de 02/02 a 18/02/2018 
• Análise dos perfis preferencialmente em consideração os seguintes critérios: 

1. Ter preferencialmente entre 18 e 25 anos. 
2. Estar preferencialmente envolvido em iniciativa/projeto/grupo/instituição cultural de 

pequeno porte. 
3. O diferencial que o curso fará na sua formação – que deve ser argumentado na 

justificativa de interesse e expectativas de aproveitamento do curso. 
4. A singularidade do empreendimento criativo existente ou em proposição: criatividade, 

inovação, potencial de impacto positivo e transformação.  
5. A diversidade de grupos: limite de uma pessoa por grupo/iniciativa/instituição, de modo 

a contemplar maior diversidade de perfis e questões. 
• Divulgação dos selecionados: 27/02/2018 

Os resultados serão informados por e-mail a cada inscrito. São 30 vagas no total.  Será também 
divulgada uma lista de espera de até 15 pessoas. 

• Confirmação de interesse e efetivação da vaga até 01/03/2018. É necessário o envio de 
e-mail para museuaberto@mam.org.br confirmando a participação até essa data. 

 
Lista de espera 
Em caso de desistências no decorrer do curso, serão chamados para as vagas remanescentes os 
interessados em lista de espera. 
 
Certificado 
Ao término do curso, serão emitidos certificados aos alunos que cumprirem a frequência mínima 
de 80% do total da carga horária do curso.  



 
Controle de frequência e manutenção da vaga 
Considerando que o curso é composto por 22 encontros, a frequência mínima requerida é de 17 
encontros. Por se tratar de um curso gratuito, a obtenção do certificado e a manutenção da vaga 
estão condicionadas à assiduidade. Duas faltas consecutivas sem apresentação de justificativa 
implicam no cancelamento da vaga. 
 
Avaliação de aprendizado 
Cada aluno deverá apresentar dois registros pessoais escritos de seu processo de aprendizagem 
no curso (um no final de junho e outro no final de novembro), sendo permitida a inclusão de 
múltiplas mídias e linguagens ao texto. 
 
Avaliação do curso 
Cada aluno deverá responder a um formulário eletrônico de avaliação para cada módulo do curso. 
 
Corpo docente 
Professores, pesquisadores, gestores, consultores, produtores e outros agentes da cultura. A 
relação completa dos professores será divulgada ao longo do curso. 
 
Fazem parte dos professores convidados: 
 
Ana Maria Maia é pesquisadora, curadora e professora de arte contemporânea. Faz doutorado em 
Artes Visuais na Universidade de São Paulo. Foi curadora adjunta do 33º Panorama de Arte 
Brasileira do MAM São Paulo (2013) e escreveu o livro Arte-veículo: intervenções na mídia de 
massa brasileira (Editora Aplicação, 2016) 
 
Alexis Milonopoulos é cartógrafo político, etnógrafo e genealogista, mestre e graduado em 
Ciências Sociais pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. Coordenou o educativo da 
obra Restauro em parceria com o artista proponente Jorge Menna Barreto. Trabalha atualmente 
como curador independente, educador, professor de cursos livres e tem pesquisado 
micropolíticas, esquizoanálise e biopolíticas não-antropocêntricas. 
 
Daina Leyton é educadora, psicóloga e professora de acessibilidade cultural. Atualmente coordena 
o educativo do Museu de Arte Moderna de São Paulo. Desde 1999 idealiza e desenvolve projetos 
culturais que conectam diversas linguagens artísticas e possibilitam a integração dos mais 
variados perfis de participantes em seu potencial expressivo e criativo. Idealizou e instituiu a área 
de Acessibilidade no MAM São Paulo que cuida para que o museu seja um espaço sem barreiras, 
físicas, sensoriais, intelectuais ou simbólicas. Esse trabalho é atualmente considerado uma 
referência internacional, multiplicando e inspirando iniciativas em outros espaços culturais, sendo 
objeto de onze premiações. 
 
Felipe Martinez é economista e doutorando em história da arte pela UNICAMP, e atua como 
professor nos principais museus de São Paulo, como o MASP e o MAM São Paulo. No último 
museu também atua como analista de programas educativos desde 2014. Defendeu dissertação 
de mestrado sobre parte do acervo do MASP, onde também atuou como pesquisador. Foi 
pesquisador visitante do Museu Van Gogh, em Amsterdã, e colabora com a revista seLecT, com 
artigos em que aborda relações entre arte e economia 
 
Felipe Soeiro Chaimovich é doutor em filosofia pela Universidade de São Paulo, com pós-
doutorado em filosofia pela mesma Universidade. Curador do Museu de Arte Moderna de São 
Paulo desde 2007 e professor titular da Fundação Armando Álvares Penteado desde 1997, é autor 
dos textos Objects or reflexion: Brazilian cultural situation; On cultural influence: collected papers 
from Apexart International Conferences 1999-2006; Greenberg after Oiticica: Teaching Art 



Criticism Today; The state of art criticism; Mirrors of Society: Versailles and the Use of Flat 
Reflected Images; Die brasilianischen Instituitionen der Kunst und das Bild der Natur als etwas, 
das es zu bewahren gilt; Nachhaltige Entwicklung in einer pluralen Moderne. Latinamerikanische 
Perspecktiven; e Brazil: Art after 1980. Foi curador do 29º Panorama da Arte Brasileira do Museu 
de Arte Moderna de São Paulo (2005), do Festival Internacional de Jardins do MAM no 
Ibirapuera (2010), dos Encontros de Arte e Gastronomia (MAM São Paulo, 2012), do Museu 
Dançante (MAM São Paulo, 2105) e de O impressionismo e o Brasil (MAM São Paulo, 2017). 
 
João Turchi é advogado pela Universidade de São Paulo e mestre pela Escola de Comunicação e 
Artes da USP. Trabalhou na área de projetos culturais do escritório Cesnik, Quintino e Salinas 
Advogados, e é membro do GT de Arquivos de Museus e Pesquisa. Atualmente é coordenador 
jurídico e consultor de projetos culturais do Museu de Arte Moderna de São Paulo, além de 
parecerista de artes cênicas do Ministério da Cultura. 

Leonardo Castilho é artista, ator, performer, educador e produtor cultural de eventos como 
Sencity, Vibração e Vibramão. Ex-Diretor de Cultura da Associação de Surdos de São Paulo – 
ASSP, é MC do Slam do Corpo e desde 2008 trabalha no setor Educativo do MAM São Paulo 
como produtor de Acessibilidade, assistente e professor de Performance do Programa Igual 
Diferente. Desde 2008 é integrante do Corposinalizante, projeto que recebeu prêmios como o 1º 
lugar no Prêmio Darcy Ribeiro 2009 (IPHAN/MinC). 

Bibliografia  
Será indicada pelos profissionais de cada encontro. 
 
Calendário 
A agenda dos encontros está sujeita a alterações mediante aviso aos inscritos antecipadamente. 
 
Módulo 1 – Cultura e seu valor social 
Encontro 1 – 03/03 
Encontro 2 – 17/03 
Encontro 3 – 24/03 
Encontro 4 – 07/04 
 
Módulo 2 – Educação em contextos não formais 
Encontro 5 – 14/04 
Encontro 6 – 05/05  
Encontro 7 – 12/05  
 
Módulo 3 – Projetos educativos acessíveis e seu potencial crítico 
Encontro 8 – 26/05 
Encontro 9 – 09/06 
 
Módulo 4 – Comunicação cultural 
Encontro 10 – 16/06  
Encontro 11 – 30/06 
 
Módulo 5 – Perspectivas de curadoria em diálogo 
Encontro 12 – 04/08  
Encontro 13 – 11/08  
Encontro 14 – 25/08 
 
Módulo 6 – Laboratório de empreendimentos criativos 
Encontro 15 – 01/09  



Encontro 16 – 15/09  
Encontro 17 – 22/09 
Encontro 18 – 06/10 
 
Módulo 7 – Administração e finanças aplicadas à cultura 
Encontro 19 – 20/10  
Encontro 20 – 27/10 
 
Módulo 8 – Estratégias de viabilização e captação de recursos 
Encontro 21 – 10/11  
Encontro 22 – 24/11 
 
Encerramento – 01/12 


